
A liturgia de hoje nos convida a refl eti r sobre as diversas manifesta-
ções do Espírito Santo na Igreja. O Senhor não nos desampara nun-
ca, e infunde o seu Espírito, como fez sobre os anciãos no tempo de 
Moisés, para que possamos discernir o que é a verdadeira riqueza, 
ter a Deus e nada mais, e miti gar tudo aquilo que nos afasta do 
Sumo e Divino Bem. Iniciemos nossa celebração, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra e Música: Reginaldo Veloso

R/.  Senhor, tu tens razão, / bem feito foi, bem fei-
to foi, / pois contra a ti  pecamos! / Mas pela 
tua honra, / misericórdia / de nós, agora, / a ti  
nós suplicamos!

1. Quem confi a no Senhor / é qual monte de 
Sião: / não tem medo, não se abala, / está bem 
fi rme no seu chão. (R/.)

2. As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não temer nin-
guém. (R/.)

3. Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de 
Israel. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu 
és um Deus fi el. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo este-
jam convosco. (Cf. 2 Cor 13,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No início desta celebração eucarísti ca, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs.
                                                               (Silêncio orante)

Letra: Missal Romano; M.: Pe. José Weber, SVD
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém!

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Hino Glória a Deus
Letra: Missal Romano; Música: Francisco de Assis

Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele ama-
dos! Senhor Deus Rei do Céu. / Deus Pai Todo Po-
deroso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos,/  nós vos glorifi camos, / nós 
vos damos graças /  por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que ti rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, /
tende piedade de nós! 
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altí ssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais vosso po-
der sobretudo no perdão e na misericórdia, derra-
mai em nós a vossa graça, para que, correndo ao 
encontro das vossas promessas, mereçamos par-
ti cipar dos bens celestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo,  por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Nm 11,25-29)
Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias: 25O Senhor desceu na nuvem e fa-
lou a Moisés. Reti rou um pouco do espírito que 
Moisés possuía e o deu aos setenta anciãos. Assim 
que repousou sobre eles o espírito, puseram-se a 
profeti zar, mas não conti nuaram. 26Dois homens, 
porém, ti nham fi cado no acampamento. Um cha-
mava-se Eldad e o outro Medad. O espírito repou-
sou igualmente sobre os dois, que estavam na lista 
mas não ti nham ido à Tenda, e eles profeti zavam 
no acampamento. 27Um jovem correu a avisar Moi-
sés que Eldad e Medad estavam profeti zando no 
acampamento. 28Josué, fi lho de Nun, ajudante de 
Moisés desde a juventude, disse: “Moisés, meu Se-
nhor, manda que eles se calem!”  29Moisés respon-
deu: “Tens ciúmes por mim? Quem dera que todo o 
povo do Senhor fosse profeta, e que o Senhor lhe 
concedesse o seu espírito!” – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 18(19),8.10.12-13.14 (R.8a,9b))
R/.  A lei do Senhor Deus é perfeita, 

alegria ao coração!

– 8A lei do Senhor Deus é perfeita, *
   conforto para a alma!
– O testemunho do Senhor é fi el, *
   sabedoria dos humildes. (R/.)

– 10É puro o temor do Senhor, *
   imutável para sempre.
– Os julgamentos do Senhor são corretos *
   e justos igualmente. (R/.)

– 12E vosso servo, instruído por elas, *
   se empenha em guardá-las.
– 13Mas quem pode perceber suas faltas? *
   Perdoai as que não vejo! (R/.)

– 14E preservai o vosso servo do orgulho: *
   não domine sobre mim!
– E assim puro, eu serei preservado*
   dos delitos mais perversos. (R/.)

2ª Leitura (Tg 5,1-6)
Leitura da Carta de São Tiago.
1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das 
desgraças que estão para cair sobre vós. 2Vossa 
riqueza está apodrecendo, e vossas roupas es-
tão carcomidas pelas traças. 3Vosso ouro e vossa 
prata estão enferrujados, e a ferrugem deles vai 
servir de testemunho contra vós e devorar vos-
sas carnes, como fogo! Amontoastes tesouros 
nos últi mos dias. 4Vede: o salário dos trabalha-
dores que ceifaram os vossos campos, que vós 
deixastes de pagar, está gritando, e o clamor dos 
trabalhadores chegou aos ouvidos do Senhor to-
do-poderoso. 5Vós vivestes luxuosamente na 
terra, entregues à boa vida, cevando os vossos 
corações para o dia da matança. 6Condenastes 
o justo e o assassinastes; ele não resiste a vós.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Vossa palavra é a verdade, orienta e dá vigor; /

na verdade santi fi ca vosso povo, ó Senhor.
(Jo 17,17b.a)

Evangelho (Mc 9,38-43.45.47-48)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 38João disse a Jesus: “Mestre, vi-
mos um homem expulsar demônios em teu nome. 
Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue”. 
39Jesus disse: “Não o proibais, pois ninguém faz 
milagres em meu nome para depois falar mal de 
mim. 40Quem não é contra nós é a nosso favor. 
41Em verdade eu vos digo: quem vos der a beber 

um copo de água, porque sois de Cristo, não fi cará 
sem receber a sua recompensa. 42E, se alguém es-
candalizar um destes pequeninos que creem, me-
lhor seria que fosse jogado no mar com uma pedra 
de moinho amarrada ao pescoço. 43Se tua mão te 
leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na Vida sem 
uma das mãos, do que, tendo as duas, ir para o in-
ferno, para o fogo que nunca se apaga. 45Se teu pé 
te leva a pecar, corta-o! É melhor entrar na Vida 
sem um dos pés, do que, tendo os dois, ser jogado 
no inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, arranca-o! 
É melhor entrar no Reino de Deus com um olho 
só, do que, tendo os dois, ser jogado no inferno, 
48‘onde o verme deles não morre, e o fogo não se 
apaga’.” – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símb. Niceno-constati nopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Elevemos ao Senhor Deus as nossas preces, 
pedindo-lhe que nos dê a sua graça, a fi m de viver-
mos segundo sua Palavra. Rezemos:
Ass.: Senhor, dai-nos a vossa graça.
1. Para que os ministros da Igreja apascentem o 

rebanho de Cristo conforme a vontade de Deus 
e todos nos revistamos de verdadeira humilda-
de, rezemos:

2. Para que saibamos conviver com as diferenças 
e busquemos sempre o caminho da unidade e 
da paz, rezemos:

3. Para que não sejamos moti vo de escândalo 
para o mundo, mas testemunhemos a força e a 
verdade do evangelho, rezemos:

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo



4. Para que sejamos ouvintes atentos da Palavra 
de Deus e a prati quemos em nosso coti diano, 
rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus, Pai de amor e de bondade, escutai os 
pedidos da vossa Igreja e conduzi-a sempre mais à 
perfeição. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva

1. Eu te ofereço o meu viver, o meu agir, meu 
pensamento. / A minha força, minha fraqueza, 
eu fui chamado para a doação.

R/.  Neste ofertório renovarei o meu desejo de 
servir. / Mesmo sabendo que nada sou, eis-
-me, Senhor, aqui estou!

2. Quem me seguir terá que sofrer tomar a cruz e 
ser pregado. / A cruz sem Ti, quem vai supor-
tar? Porém conti go não é nada. (R/.)

3. Minha alegria é ser presença, é ser sinal de es-
perança. / Farei da vida a oblação, que Tu fi zes-
te ao Pai de todos nós. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos 
agrade esta nossa oblação e que ela nos abra a fon-
te de toda bênção.  Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS I

A Igreja a caminho da unidade
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino 
de glória e louvor, Senhor, Pai de infi nita bonda-
de. Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reu-
nistes uma só Igreja de todos os povos, línguas 
e nações. Por ela, vivifi cada pela força do vos-
so Espírito, não deixais de congregar na unidade 
todo o gênero humano. Manifestando a aliança 
do vosso amor, a Igreja irradia sem cessar a ale-
gre esperança do vosso reino e brilha como sinal 
da vossa fi delidade que prometestes para sem-
pre em Cristo Jesus, Senhor nosso. Por isso, uni-
dos a todos os Anjos dos céus, nós vos celebra-
mos na terra, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...

Pres.: Na verdade, vós sois Santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de: enviai o vosso Espírito Santo para que santi -
fi que estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e   o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi ma 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, parti u e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fi zestes entrar na glória da res-
surreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifí cio pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos uma num só corpo!
Pres.: Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, a vos-
sa Igreja (que está em N.). Fortalecei o vínculo da uni-
dade entre os fi éis e os pastores do vosso povo, em 
comunhão com o nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo Pedro e toda a ordem episcopal. Assim, nes-
te mundo dilacerado por discórdias, o vosso povo 
brilhe como sinal proféti co de unidade e concórdia.
Ass.: Confi rmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

para nós o Corpo e   o Sangue de nosso Senhor 



– 4Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, * e
   lhe vai transformar a doença em vigor.
– 5Eu digo: “Meu Deus, tende pena de mim, * 
   curai-me, Senhor, pois pequei contra vós!” (R/.)
– 11Vós ao menos, Senhor, tende pena de mim, *    
   reunidos, sussurram o mal contra mim!
– 12Eu, então, saberei que vós sois meu amigo, * 
   porque não triunfou sobre mim o inimigo. (R/.)
– 13Vós, porém, me havereis de guardar são e salvo * 
   e me pôr para sempre na vossa presença.
– 14Bendito o Senhor, que é Deus de Israel, *
   desde sempre, agora e sempre. Amém! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei, Senhor, que este sacra-
mento celeste renove inteiramente a nossa vida, 
para que, anunciando a morte de Cristo, possamos 
parti cipar de sua herança gloriosa. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Orações sobre o povo, 24, p.593)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Atendei, Senhor, as preces da vossa família e 
concedei a vossa graça aos que vos suplicam con-
fi antes, para que, fortalecidos pelos auxílios neces-
sários, perseverem na profi ssão do vosso nome. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho     e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: Frei Fabreti 

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio 
do povo. / Que cresceu, cresceu e nos trans-
formou, ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor parti lhando 
seus dons. / Sua presença iremos senti r. (R/.)

2. Somos povo, o povo de Deus / e formamos o 
reino de irmãos / e a Palavra que é viva nos 
guia e alimenta a nossa união. (R/.)

Pres.: Concedei também a nós, no fi m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Márti res, (São N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorifi caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O banquete da Eucaristi a é sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD
R/.  Quem vos der um copo d’água, 

porque sois de Jesus Cristo,
há de ter sua recompensa,
há de ter sua recompensa.

Salmo 40(41)
– 2Feliz quem pensa no pobre e no fraco: * 
   o Senhor o liberta no dia do mal!
– 3O Senhor vai guardá-lo e salvar sua vida, * 
   o Senhor vai torná-lo feliz sobre a terra. (R/.)

Filho     e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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